
“Hojesomos
autossustentáveis,
pagamosascontas,que
giramemtornode
R$100milpormês,
e sobracaixa”

LuisAntonioAlvarenga,
presidente

“Areformavaiacabar como
dinheiro,pois aestrutura
atualestá comprometidae,
no futuro, teremosque
venderoutrapartedo
terreno.Éprecisopensarem
gerar receita. Comumanova
casa, acreditoquedaremos
aoclubemais 100anos”
WladimirMattos

❚❚❚ O Clube de Regatas Sal-
danha da Gama deve ser o
próximo a passar por um
processo de revitalização. O
Conselho Deliberativo da
agremiação já tem em mãos
o projeto da construção de
uma nova sede e deve tomar
uma decisão em julho. Caso
seja aprovado, o processo
deve ser semelhante ao do
Vasco da Gama.
O Tricolor da Ponta da

Praia, como é carinhosamen-
te conhecido, vendeu metade
de seu terreno de 20 mil me-
tros quadrados ao Grupo
Mendes, porR$28milhões.
Com isso, liquidou suas dí-

vidas e temdinheiroparaban-
car a construção da nova sede
edeixar o caixa saudável.
O problema é que parte

do conselho deseja, ao in-
vés de derrubar, reformar o
clube, opção que, na visão
do presidente do clube,
Wladimir Mattos, significa
retrocesso.
“A reforma vai acabar com

o dinheiro, pois a estrutura
atual está comprometida e,
no futuro, teremos que ven-
der outra parte do terreno. É
precisopensar emgerar recei-
ta. Com uma nova casa, acre-
dito que daremos ao clube
mais 100 anos”.
Caso tudo dê certo, a expec-

tativa é que, até o fim do ano,
quando termina seu manda-
to, ocorra a licitação e a con-
tratação da empresa que será
responsável pelas obras.
De acordo com Mattos, no

futuro, a intenção é conciliar
atividades, tornando o Salda-
nha um prestador de serviços
e angariandonovos sócios.
“Não aposto somente no

perfil empresarial. Ainda
acredito que os sócios geram

muita receita para o clube.
Para trazê-los, vamos recupe-
rar alguns valores, como o
convívio familiar”. A meta
após as obras é trazer 2 mil
sócios no primeiro ano de ati-
vidade e repetir a quantidade
no ano seguinte.
A maquete da nova sede

está em exposição no clube e
prevê duas quadras de tênis,
uma poliesportiva, outra de
futebol society, piscinas, aca-

demia e um salão de festas
diferenciado, que poderá
comportar dois eventos ao
mesmo tempo.
Atualmente, o Saldanha

tem cerca de 250 pagantes
em seu quadro associativo.
Os remidos giram em torno
de 1,5mil pessoas. Conta com
20 funcionários e as despesas
mensais se aproximam dos
R$100mil.
Sua receita vem dos cursos

de ioga para 3ª idade, aulas
de patinação, além de arren-
damento para alunos da Uni-
versidadeFederal deSãoPau-
lo (Unifesp), que utilizam as
estruturas do clube.
Há, também, as quermes-

ses. Neste ano, 44 escolas fa-
rão seus festejos juninos no
Tricolor e a estimativa é que
20 mil pessoas circulem por
suas dependências até o final
de julho.

Aspiscinas (exceto aolímpi-
ca), quadras de tênis e o tradi-
cional campode futebol conti-
nuamativos.
OSaldanhamantéma tradi-

ção esportiva. Exemplo disso
é aequipedepatinação artísti-
ca, composta por 100% de
associados. No tênis demesa,
tem parceria com a Universi-
dade Santa Cecília (Unisan-
ta) e fornece atletas para a
seleção brasileira.

LEONARDOCOSTAS
DAREDAÇÃO

Um muro divide realidades
distintas na Ponta da Praia.
De um lado, está o Clube de
Regatas Vasco da Gama, um
empreendimento centenário
que se recuperou em todos os
sentidos. No outro, fica o Clu-
be de Regatas Saldanha da
Gama, que mostra nas facha-
das desgastadas os sinais de
seus 109anos.
Um pouco mais jovem que

seu vizinho e co-irmão (102
anos), o Vasco virou referência
para as agremiações santistas
que buscam ressurgir das cin-
zas.Oclubetopouumapermu-
tademetadede seu terreno, de
10mil metros quadrados, com
oGrupoMendes. Este, por sua
vez, se comprometeu a recons-
truir a sede, deixou em caixa
R$ 500 mil para reinício das
atividades e saldou a dívida da
agremiação, avaliada em cerca
deR$4,5milhões.
A nova fase do Vasco come-

çouem26de fevereirode2011,
com a reinauguração. E quem
vê o clube hoje certamente não
acredita que, anos atrás, era
umlocalquebeiravaoabando-
no: sem luz e com uso de água
controlada.
Muitosproblemas levaramo

clube para o fundo do poço. O
principal deles, a dívidaherda-
dadeumbingoqueláfunciona-
va, mas não pagava os impos-
tos devidos. O prejuízo recaiu
sobre a locatária do espaço, no
caso,aagremiação.

ESTRUTURAEMPRESARIAL
O atual presidente, Luis Anto-
nio Alvarenga, assumiu em
2008 e, com o projeto aprova-
dopeloConselhoDeliberativo,
transformou o Vasco em um
clube com estrutura empresa-
rial. “Hoje somos autossusten-

táveis, pagamos as contas, que
giram em torno de R$ 100mil
pormês,esobracaixa”.
Areceitaparamanter52fun-

cionários e a estrutura sai do
estacionamento privativo, do
aluguel da quadra de futebol
society, lanchonete, academia e
ginástica (ambos contabilizam
mais de 600 alunos) e do salão
de festas, que até o fim do ano
tem104eventosagendados.
Com tantas opções, o Vasco

tornou-semais um clube pres-

tadorde serviços, apesar deAl-
varenga garantir que os sócios
sempre são prioridade. “Esta-
mos continuamente em busca
de novos associados. Fazemos
publicidade, oferecemos des-
contos.Continuamosmuitofa-
mília. Exemplo disso foi nosso
Carnaval: tinhapai,mãee filho
deusuários”.
O Vasco conta com 258 pa-

gantes e cerca de 2,2mil remi-
dos. Entre 1975 e o início da
década de 90, as duas catego-

rias, juntas,somavam8milpes-
soas. Foram cerca de 100 títu-
los vendidos de 2011 até hoje.
O restante voltou a frequentar
o clube. “Quando foi fechado,
emdezembrode2009,nãoha-
viaumpagantesequer”,diz.
Alguns associados da velha

guarda reconhecem que o per-
fil do passado é diferente do
atual, mas aprovam a forma
como o clube foi reestrutura-
do. É o caso de José Felício
Bevevino, sócio desde que nas-

ceu,há77anos.
“Antes, o ambiente era todo

para o sócio. Evidente que
hoje é diferente. De qualquer
forma, acho que esse público
está voltando aos poucos. O
clube está em uma fasemuito
promissora”.
GeraldinoBezerra,quepresi-

diu a instituição entre 1987 e
1992, afirma que durante este
período havia cerca de 3,5 mil
sóciospagantes.“Agora,seapos-
tarsónosocial,nãodápraman-

ter. As exceções são o Tênis
ClubeeoInternacionaldeRe-
gatas,quepossuemoutracate-
goriade sócio.Maspensoque,
nessalinhaempresarial,oVas-
co saiu na frente de outros,
comoSaldanhaeRegatas”.

APOIOAOESPORTE
Otradicionalclubecruzmalti-
no da Ponta da Praia foi refe-
rência em esportes como re-
mo, basquete e natação.
Atualmente,trabalhaempar-
cerias. “Não tem como ban-
carmosessaestrutura.Depen-
dendo do esporte, é um gasto
de R$ 3,5 mil por mês, por
atleta”,explicaAlvarenga.
A escolinha de futsal tem

140 alunos. O vôlei é realiza-
dopelaescolinhadeBernardi-
nho, técnico da seleção brasi-
leiramasculina damodalida-
de.Obasquete seráretomado
em breve e o tênis de mesa
contacomatletas federados.

Por nova sede, Saldanha vendemetadedo terreno

Doisgigantesea lutapelo futuro
Os centenários clubes Vasco e Saldanha da Gama buscam se reinventar para sobreviver. No primeiro, uma permuta já deu bem certo

Sobranocaixa

MuitosmoradoresdaPontada
Praiareclamamdapresençade
ratosnasimediaçõesdoterrenodo
antigoClubedeRegatasSantista,
demolidoem2010.Comonadafoi
construídodesdeentão,poisa
possedoterrenosegueem
discussãonaJustiça,aáreaé
utilizadaparaeventosesporádicos,
comoapresentaçõescircenses.Em
relaçãoàpresençaderatosnolocal,
aPrefeituradeSantosinformou
queaCoordenadoriade
FiscalizaçãodeObrasentrouem
contatocomoproprietáriodo
imóvelesolicitoualimpezado
terreno,bemcomoofechamentoda
área.Apopulaçãopodedenunciaro
problemaatravésdaOuvidoriada
Saúde:0800-7700732.

O Clube de Regatas Vasco da Gama se transformou em um clube autossustentável. O segredo é não depender apenas da contribuição social

Mais100anos

Um impasse ainda divide o Conselho Deliberativo do Saldanha: reformar o que existe hoje ou colocar abaixo e reconstruir, como na maquete

Ratos
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